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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Matthew Smythe entrou na sala vazia. A assistente executiva seguia-o de perto, acompanhando os seus passos nervosos, como um pequeno bote tentando navegar atrás de um navio de guerra.

			– Por que não está esta sala pronta? – disparou ele. – Onde está a Belinda?

			Paula Shapiro suspirou, resignada.

			– Senhor Smythe, ela demitiu-se esta manhã. Não se lembra?

			Como a maioria dos homens, incluindo os seus filhos, quase adultos, o jovem presidente da Smythe Internacional apenas ouvia o que queria ouvir.

			– Isso é ridículo! A mulher começou a trabalhar há apenas dois meses.

			– Imagino que, assim como as outras, ela achou o trabalho... – Paula hesitou, tentando encontrar a palavra certa, para não o deixar ainda mais irritado. – Demasiado pesado – disse por fim. – Não é fácil arranjar tudo à última da hora.

			«Nem aguentar o seu temperamento», acrescentou para si própria.

			– Uma recepção agradável para alguns clientes. Como pode ser difícil? – resmungou ele. Os olhos de Matt percorreram a sala vazia. Deveria ter sido colocado um bar ao lado de uma mesa com iguarias importadas, em frente ao vidro fumado da enorme janela, com uma vista simplesmente fantástica sobre Chicago. Poltronas confortáveis deviam substituir as cadeiras de metal que, geralmente, se encontravam ali.

			Ele lembrava-se, vagamente, de que a última de uma longa lista de secretárias, parecera aborrecida a respeito de alguma coisa naquela manhã. Mas ele não dera importância, acreditando que se tratava apenas de histeria feminina. Paula devia ter saído para resolver alguma coisa, caso contrário teria tratado de tudo. Mas agora era tarde demais.

			Ele olhou para o relógio. Os convidados chegariam dentro de menos de duas horas. Ele passou os dedos pelos cabelos escuros.

			– O que sugere?

			– Posso contratar um serviço de catering, mas isso não ajudará a vender os seus produtos.

			Matt sacudiu a cabeça.

			– E amanhã, por volta do meio-dia, o Franco já terá espalhado a notícia aos quatro ventos. Não. Você mesma tratará de tudo. Temos tudo o que precisa.

			– Lorde Smythe! – Paula baixou o queixo, semicerrou os olhos, colocando os punhos fechados nos quadris amplos.

			Não era um bom sinal, pensou Matt. Uma mulher inteligente, de meia-idade, Paula usava os cabelos loiros com permanente e óculos com pedrinhas brilhantes no canto da armação. Administrava o escritório com eficiência e aceitava as longas horas de trabalho sem reclamar, pelo que era generosamente paga. Mas quando usava o seu título de nobreza e baixava o queixo, ele sabia que era melhor manter uma distância de segurança.

			– Acabei de lhe lembrar há cinco minutos – começou, com os olhos faiscando, – que tenho de levar o meu filho mais novo ao dentista.

			– Ah, é claro. Desculpe. Tem alguma outra ideia para a recepção? – ele mesmo poderia arranjar a comida, mas não tinha a certeza se faria um bom trabalho. E ainda estaria sem uma anfitriã, que era outra das funções de Belinda.

			– Se está mesmo com problemas – disse uma suave voz feminina, vinda da porta, – acho que posso arranjar algumas guloseimas que qualquer gourmet apreciaria.

			Matt virou-se e viu uma mulher miúda e jovem, parada à entrada da sala de reuniões. Os cabelos ruivos e brilhantes chamaram-lhe a atenção. Devia estar vento lá fora, já que algumas madeixas se tinham desmanchado, formando uma moldura intrigante para o rosto delicado. Matt notou também as longas pernas. Se ela vestisse algo menos conservador do que o conjunto azul-marinho, com a saia pelos joelhos, causaria problemas assim que saísse de casa. Ele observou-a com mais atenção. Com os cabelos tão ruivos, esperava encontrar olhos verdes. Mas não eram. Em vez disso tinham um tom âmbar e brilhavam intensamente. Ele sentiu de imediato um estranho calor invadir-lhe o corpo.

			– Quem é a menina? – resmungou.

			Ela colocou um cartão-de-visita cor-de-rosa entre os dedos dele, num gesto incrivelmente rápido, dando um passo à frente.

			– Abigail Benton – anunciou. – Represento a Cup and Saucer, uma pastelaria aqui de Chicago. Talvez já tenha ouvido falar de nós?

			Ela não esperou resposta, as palavras saíram dos lábios grossos, com um leve brilho cor de cereja.

			– Estou no prédio para uma reunião, mas cheguei cedo demais. Se quiser, posso arranjar o que precisa e decorar a sala. Quantos convidados vai receber esta noite?

			Ele observou-a com mais atenção. O rosto corado e o modo como parecia equilibrar-se nas pontas dos pés, faziam-no suspeitar de que não estava tão confiante quanto pretendia aparentar. Ainda assim, apresentava-se com bastante segurança. Ele estava numa situação difícil, e qualquer ajuda seria melhor do que nada.

			– Três casais e eu – disse ele, virando-se para sair da sala. – Paula, mostre-lhe onde pode encontrar tudo o que precisa, e depois pode ir cuidar dos dentes do miúdo.

			De volta ao escritório particular, Matt colocou os arquivos dos convidados sobre a mesa, cobrindo o brasão da família, gravado em ouro, na capa de couro que envolvia o mata-borrão. Ele começou a rever os arquivos profissionais e os pessoais, mas depois de alguns minutos colocou-os de lado, incapaz de se concentrar. Tudo o que conseguia ver eram aqueles cabelos e olhos brilhantes. Abigail Benton tinha uns olhos lindos.

			Com esforço, dirigiu os pensamentos para o encontro que teria em breve.

			Embora o desastre iminente tivesse sido evitado, o que seria das demais reuniões da semana? E da próxima? A agenda dele estava lotada, precisava de uma anfitriã a tempo inteiro, e uma relações públicas. A Smythe Internacional era conhecida por receber os parceiros de negócios em grande estilo, com jantares íntimos, cheios de glamour, para os exportadores estrangeiros. Recepções agradáveis para os retalhistas americanos, donos das lojas que ele fornecia. Entretenimento especial era a marca registada de Matthew Smythe, o sétimo conde de Brighton. O seu catálogo oferecia centenas de delícias de todo o mundo. Os famosos chocolates Valrona, da França, cafés napolitanos, especiarias da Turquia e biscoitos ingleses, especiais para saborear com uma chávena de chá aromático de bergamota, Earl Grey, numa tarde calma.

			Mas ele precisava de uma equipa de confiança para que tudo funcionasse bem. No dia seguinte, começaria a entrevistar candidatas para o lugar de Belinda. Mas até lá...

			Ele olhou para o cartão-de-visitas, atirado sobre a mesa. Abigail, um nome antigo, apesar da beleza selvagem. Ela era jovem, e se tivesse entendido adequadamente a sua linguagem corporal, inexperiente na profissão. Talvez inexperiente em muitas coisas. Havia um certo nervosismo sob o aparente entusiasmo. Provavelmente agira como um tolo ao confiar a uma estranha a preparação de um evento tão importante. Mas ou deixava que ela cuidasse de tudo, ou levava o grupo a um restaurante. E isso não faria bem nem às vendas, nem à sua própria reputação. Não tinha alternativa: teria de correr o risco.

			 

			 

			Abby ficou parada no meio da sala enorme, com a temperatura rigorosamente controlada do ar condicionado, olhando à volta com a excitação de uma criança deixada à vontade numa loja de doces. Trabalhava para a Cup and Saucer há nove meses. Era melhor do que vender perfumes num armazém ou servir à mesa no Burger Delite, os empregos que tivera durante a faculdade e o mestrado.

			Felizmente, aqueles dias faziam parte do passado. Agora era uma empregada com salário regular. Baixo, é certo, mas havia comissões! E ela adorava o trabalho.

			Dois dias antes do seu vigésimo quinto aniversário, tinha concluído o mestrado em marketing de comércio a retalho. O problema fora encontrar um emprego, e ela imaginara encontrar um do qual gostasse. Enquanto estudava, tinha criado o hábito de tomar um capuccino, ou um chá de ervas, na Cup and Saucer sempre que tinha dinheiro suficiente para isso. E mesmo quando o dinheiro era pouco, adorava andar entre as gôndolas cheias de chás exóticos, doces importados, biscoitos delicados e outras guloseimas. Aquele era o mundo no qual queria viver.

			Na última vez em que estivera em casa, no pequeno rancho a sul de Alton, em Illinois, tinha contado à mãe os seus sonhos.

			– Vou trabalhar alguns anos, economizar, aprender tudo o que preciso de saber sobre a indústria de alimentos para gourmets – explicou. – E quando chegar a hora, vou conseguir um financiamento e abrir a minha própria loja. No Navy Pier, entre a arcada e aquela pequena joalharia. É um lugar perfeito – concluíra, sem esconder a excitação.

			– Que bom, minha querida – dissera a mãe, com um sorriso paciente, tocando-a de leve no ombro. Em pensamento, ela teria acrescentado: «É bom para uma rapariga ter um hobby enquanto não se casa e forma uma família». Fazer confidências à mãe era tempo perdido.

			Na verdade, uma família era apenas parte do sonho de Abby. Queria um marido e filhos, é claro, mas primeiro queria provar a si própria que era boa nalguma coisa além de ter bebés.

			Com um suspiro, Abby começou a seleccionar potes de azeitonas pretas espanholas, frutas frescas, pedaços de queijo Stilton e Brie, pacotes de biscoitos e latas de bolachas doces nas prateleiras à sua volta. Combinava doces e salgados, alimentos temperados e sabores suaves, uma vez que não conhecia o gosto dos convidados. Abrindo a porta da câmara frigorífica, viu várias prateleiras onde havia pacotes de pães de vários tipos, doces e carnes.

			Abby encheu o carrinho que estava à sua disposição, sentindo-se como se estivesse a fazer compras num supermercado de luxo. Onde teria aquele homem comprado tantas iguarias? Ela tomou nota, mentalmente, das marcas e países de origem. Quem quer que ele fosse, tinha muito bom gosto e excelentes fornecedores. Talvez ele também comprasse à Smythe Imports, já que estavam no mesmo prédio. Aliás, no mesmo andar. Ela não conseguiu encontrar nenhuma identificação que indicasse quem era o proprietário da sala de reuniões.

			Olhando para o relógio, engoliu em seco. Tinha chegado trinta minutos adiantada para a reunião. Se andasse depressa, ainda conseguiria não se atrasar.

			Tinham passado quarenta minutos quando Abby terminou tudo. A sala de reuniões parecia aconchegante e convidativa, do jeito que ela gostaria de encontrar se estivesse a viajar longe de casa. O bar tinha água mineral gelada e água quente em garrafas térmicas, para preparar os chás de ervas sofisticadas, além de vinhos e ingredientes para fazer os coquetéis. Uma mesa redonda oferecia uma combinação de delícias importadas e nacionais.

			Estava tentada a experimentar alguma coisa, já que estava a morrer de fome. Mas nem teria tempo de avisar alguém que tudo estava pronto. Quase a correr, saiu para o corredor, procurando o número das salas. Estava dez minutos atrasada para a reunião, mas se tivesse sorte, o representante de vendas também estaria. Em geral, eles iam até à Cup and Saucer, mas ela encontrara uma desculpa para conhecer o escritório de um importador tão conceituado.

			Encontrou as salas com o nome da Smythe Internacional e entrou depressa, chocando de frente com um monte de músculos, que deixou escapar uma exclamação, enquanto ela perdia o equilíbrio.

			– É lá!

			– Desculpe, eu estava... – mas a frase ficou incompleta, enquanto duas mãos fortes seguraram os seus ombros, evitando que caísse.

			Lentamente, Abby ergueu o olhar, vendo o mesmo homem incrivelmente bonito que encontrara antes. Ela franziu a testa, surpresa.

			– Sinto muito... – desculpou-se. – Eu estava com pressa e...

			Ele fitou-a, com expressão sombria.

			– Qual é o problema?

			– Não há problema algum. Acabei de arranjar a sua sala.

			Ele observou-a com uma expressão crítica, desde os cabelos sedosos, até ao conjunto do pronto-a-vestir.

			– Precisa de mudar de roupa.

			– O quê?

			– Esses encontros incluem mais do que comidas sofisticadas e vinhos finos.

			Ela fitou-o, percebendo, pela primeira vez, como era alto perto dela. Cerca de um metro e noventa, calculou. Forte como o rochedo de Gibraltar. E havia nele algo de familiar, embora duvidasse que se tivessem encontrado antes.

			– Acho que houve uma confusão – começou ela, sorrindo e tentando agir com diplomacia, o que não pareceu surtir qualquer efeito. – Tenho uma reunião importante e estou atrasada. Só ofereci a minha ajuda porque vi que parecia estar numa situação difícil.

			– Só porque é generosa, não é verdade? – perguntou ele, sem esconder o sarcasmo.

			Abby endireitou-se, e o sorriso desapareceu por completo do seu rosto.

			– É verdade. Algumas pessoas são assim. Agora estou atrasada para a reunião com o representante de vendas da Smythe Internacional. Se me dá licença... – tentou passar por ele, que continuou imóvel, impedindo-a de entrar.

			– Mandei o Brian para casa. Ele já não volta hoje.

			Ela franziu a testa. Aquelas palavras não faziam sentido. Mas o modo como a fitava era certamente perturbador. O olhar dele parecia estar a analisá-la, como se a despisse. Primeiro as roupas, é claro, mas também indo além delas. Era como se a analisasse com uma intenção que Abby não entendia. E não gostava. Mas não deixaria que a perturbasse mais do que já fizera, pois tinha assuntos importantes para resolver.

			– Ele não pode ter saído! – exclamou. – Marcámos a reunião há duas semanas.

			O homem não pareceu ter ouvido nem uma palavra sequer.

			– Onde mora?

			Ele era incrível! Primeiro, despia-a mentalmente. Depois esperava que lhe desse a sua morada.

			– Sinto muito, mas não é da sua conta.

			– Não seja pateta! Não sou nenhum assassino.

			O diálogo parecia de certa forma cómico, e ela imaginou ter percebido um sotaque estrangeiro. Talvez britânico?

			– Só quero saber se tem tempo de ir até à sua casa para mudar de roupa antes da recepção. Senão, acredito que a Belinda tenha deixado alguns vestidos aqui – o olhar intenso percorreu-a de alto a baixo, mais uma vez. – Vocês parecem ser do mesmo tamanho.

			Abby fitou-o directamente.

			– O único lugar para onde vou, já que perdi a reunião, é voltar para o meu trabalho.

			– Ah, sim! – ele deu um meio-sorriso. – Aquele pequeno café na Oak. Já estive lá algumas vezes.

			– Sinto muito, mas não posso ficar e fazer papel de anfitriã. Tenho a certeza de que poderá fazer tudo sozinho.

			– Telefone para o seu patrão e peça para a dispensar o resto do dia. Pagarei quinhentos dólares para que sorria e receba os meus convidados.

			Abby não conseguiu disfarçar a surpresa.

			– Quinhentos dólares? – mas, alguns segundos depois, percebeu o que ele pedia. – Este não é o tipo de trabalho que costumo fazer, senhor...

			– Matthew Smythe – ele estendeu a mão, e, ao apertá-la, Abby lembrou-se onde o vira antes. Ou melhor, onde vira as fotografias dele.

			A última vez fora na capa da revista Fortune, e percebeu imediatamente as implicações de tudo o que dissera até então. Devia ter parecido completamente maluca.

			– É o presidente da Smythe Internacional – murmurou. – A terceira empresa mais importante do país no seu ramo – era sobre ele no Wall Street Journal e na Fortune, bem como nas colunas sociais dos jornais mais importantes do país. Era conhecido como o «Conde Americano», lorde Matthew Smythe, um membro da aristocracia britânica, que viera para a América fazer a sua segunda fortuna.

			– Temo-nos saído bem – murmurou ele, como se não fosse importante. – Escute, não quero que me interprete mal, menina Benton. Tem de entender. Estou realmente com problemas. Dentro de uma hora, três compradores das maiores empresas retalhistas, com as suas esposas e companheiros de viagem, chegarão aqui – passou os dedos pelos cabelos bem penteados. – Servir-lhes amostras dos produtos que trago para o país não é suficiente para garantir as vendas. Preciso de uma parceira que circule pela sala, ouça os comentários, converse com as esposas, sorria e seja gentil. Preciso de si – as três últimas palavras foram quase um gemido.

			– Mas eu não... – ela ia protestar, alegando que não sabia como entreter esse tipo de convidados, quando os possíveis benefícios de o fazer lhe surgiram na mente. Quinhentos dólares, trabalhando com alguém tão importante e ganhando experiência no contacto com homens de negócios de empresas conceituadas na sua própria área de trabalho. Seria muito parva se recusasse. – Vou mudar de roupa e estarei de volta em menos de uma hora.

			 

			 

			– Esse vestido também está bem. Não entendo porquê tanta confusão só por causa de uma recepção de negócios.

			A companheira de quarto de Abby, Dee D’angello, estava sentada na cama de Abby, vendo-a experimentar o sexto vestido em quinze minutos.

			– Se visses como ele é, entenderias a minha preocupação – disse Abby secamente. – É lindo! E o fato! Melhor do que um Armani. É claro que foi feito por medida – ela experimentou outro vestido, alisando as dobras, na frente do espelho. – Tens ideia de quanto custa um fato feito por medida? Aposto que mais do que eu ganho numa semana.

			– Parece que há uma pessoa interessada em conquistar alguém – provocou Dee.

			– Não sejas ridícula. Estou apenas a tentar sobreviver esta noite e ganhar experiência. Smythe está no topo do ramo de negócios que quero ter.

			– Achas que só por estares uma noite ao lado do homem um pouco do talento dele passará para ti?

			Abby riu, abanando a cabeça.

			– Não sou assim tão ingénua. Esta é uma oportunidade real de ver como funciona o mundo da importação e exportação. Uma reunião com lorde Smythe e os seus clientes poderosos pode valer mais do que cinco anos na Cup and Saucer. É assim que os ricos e famosos fazem negócios.

			– Está bem – concordou Dee. – Mas tem cuidado. Os ricos têm vidas diferentes das nossas. Pessoas que têm dinheiro demais costumam ter problemas por não saber em o que fazer com ele.

			Abby experimentou uma sandália de tiras finas, observando o efeito.

			– O que disseste? – perguntou, distraída.

			– Não te comprometas com mais do que pretendes dar – Dee olhou-a, muito séria, os olhos faiscando sob as pestanas muito negras.

			Abby não pôde deixar de rir.

			– Queres dizer que não devo saltar para a cama de um dos clientes de Smythe só para fechar um negócio? Não pretendo fazer isso.

			– E quanto ao próprio Smythe? O homem parece muito atraente.

			Abby considerou essa nova e atraente possibilidade e suspirou:

			– Ele pode ser lindo, mas tem um ego enorme e uma atitude tão solene que deixaria a monarquia britânica envergonhada. Eu jamais pensaria em me envolver com ele.

			– Muito bem – resmungou Dee, pegando num vestido de seda cor de turquesa sobre a cama. – Leva este.

			– Tens a certeza? – será que ela mesma tinha a certeza do que ia fazer? Será que queria deixar o mundo simples e confortável em que vivia para ser anfitriã de pessoas cujo rendimento era dez... talvez cem vezes superior ao dela?

			Então lembrou-se da presença poderosa de Smythe, o modo como ele lhe bloqueara a passagem, impedindo-a de sair da sala. Ele parecia tão forte e decidido que poderia tê-la prendido com algemas.

			Mas aquela agressividade excitara-a e, agora, perguntava-se se agira correctamente ao aceitar o trabalho.

			Ainda tinha tempo de desistir. Não devia nada ao homem, disse a si mesma. Podia continuar na vida confortável que conquistara, trabalhando na pequena pastelaria a dois quarteirões da universidade.

			Mas algo a atraía para a sala no décimo quinto andar, com uma vista fantástica sobre o lago Michigan. E não teve dúvidas de que voltaria para lá. Para ele.

			 

			 

			Ela não viria. Matthew podia sentir. Tinha prometido, mas com certeza o medo fora mais forte. Devia ter oferecido mais dinheiro, pensou ele, andando de um lado para o outro, enquanto olhava atentamente para as portas de bronze do elevador. Já dera as boas-vindas a dois convidados e respectivos acompanhantes, que agora estavam acomodados no salão.

			O elevador parou e as portas abriram-se. Apesar do mau humor, forçou um sorriso, pronto para receber mais convidados. Mas parou, ao ver a visão deslumbrante à sua frente.

			Abigail não usava casaco nem xale, já que a noite estava quente. Os ombros dela, levemente enfeitados de sardas, estavam descobertos, expondo a pele sedosa. O vestido era sem alças, e parecia preso ao corpo por algum milagre. Embora moldasse o corpo bem-feito, não era justo demais, nem vulgar. De linhas simples, não parecia ter sido comprado a um costureiro, ou numa loja elegante, e provavelmente, tinha sido feito em casa. Mas o tom turquesa realçava maravilhosamente os cabelos ruivos, que se espalhavam sobre os ombros. Ele gostou de tudo o que via. E de tudo o que imaginou escondido sob o que via.

			Ela ergueu o olhar para o fitar, levantando levemente uma sobrancelha, como se dissesse: «Está a ver? Estou aqui».

			– Está atrasada – resmungou ele. – Quatro dos meus convidados já estão lá dentro.

			– Então o que está a fazer aqui?

			«Estou à sua espera!», ia ele a dizer, mas conseguiu controlar-se a tempo. Não queria mostrar que duvidara que ela viesse. Colocando-se ao lado dela, segurou a mão delicada, passando-a pelo próprio braço. Imediatamente, ela ficou tensa.

			– Descontraia-se – disse ele. – É só para manter as aparências.

			– Aparências? – ela fitou-o, desconfiada.

			– É mais fácil para mim se os meus convidados pensarem que a minha anfitriã é também... – «...minha amante.» Por que essa palavra tinha surgido na sua mente, quando outras, menos sugestivas, poderiam ter servido? – Que nós somos...

			– Um casal? – sugeriu ela.

			– Exactamente. Gosto de estar livre para falar de negócios sem ter de namoriscar alguém.

			– E isso é um grande problema para si? – provocou Abby, com um sorriso malicioso. – Defender-se de esposas ou namoradas de clientes que são mais ousadas?

			Dito por ela, e colocado daquele modo, parecia mesmo ridículo. Mas era verdade. O modo sensual como as mulheres reagiam perante ele colocara-o muitas vezes em situações desagradáveis. Negócios eram negócios. O sexo tinha hora e lugar na vida dele, mas até agora nunca misturara as duas coisas.

			– Se pretende ser engraçadinha – resmungou ele, – não a quero aqui.

			Ela endireitou-se e bateu os calcanhares, ainda provocando-o.

			– Foi o senhor quem tocou no assunto, lorde Smythe. Preciso de saber alguma coisa a seu respeito se vou fingir que sou a sua namorada – os olhos dela faiscaram, num desafio, mas logo suavizou o tom de voz. – Estava a falar a sério quando me ofereceu os quinhentos dólares?

			– É claro.

			Ela assentiu, satisfeita.

			Ele nem se importou com a ideia de que, para fingir ser a sua namorada, precisasse de lhe pagar generosamente. Nunca gostara de ruivas, disse para si. Embora nenhuma das que tivesse conhecido antes fosse linda como Abigail.

			Imediatamente, ele afastou esses pensamentos; era hora de pensar nos negócios.

			– Há algumas coisas que precisa de saber antes de entrarmos – respirou fundo e fitou-a, percebendo que ela estava atenta às palavras dele. – O senhor mais gordo é Ronald Franklin da...

			– Franklin e James, que tem lojas em todos os centros comerciais do país? – completou ela, surpreendida.

			– Ele próprio. Ele e a esposa não gostam de ser pressionados. Não fale de produtos, de vendas, ou de estratégias de marketing. Faça-lhes apenas companhia e deixe-os escolher o que querem comer ou beber. Acabam de ter mais um neto, e quem sabe esse possa ser um assunto para uma boa conversa.

			Ela assentiu, lançando-lhe um olhar um tanto desaprovador, que ele não entendeu.

			– E o outro casal?

			– Ted Ramsey e a namorada.

			Ela não precisou de dizer uma palavra. Apenas pelo modo como os olhos faiscaram, soube o quanto ela era competente nos negócios.

			– O imperador dos casinos – murmurou Abby.

			– Imperador? – ele considerou o título por alguns instantes, considerando-o um exagero para um especulador que fizera fortuna de um dia para o outro, e agora possuía uma rede de casinos em Las Vegas e em Atlantic City. Do ponto de vista de Matt, era apenas um sujeito esperto, que tivera sorte. E esse tipo de sorte não costumava durar. – Ele está a pensar em colocar lojas de produtos importados nos casinos, e o volume projectado de vendas é impressionante. Eu gostaria de ser um dos seus fornecedores.

			– Entendo. E como devo tratá-lo?

			– Não precisa de conversar com ele. Seja apenas gentil, e evite sorrisos sensuais, ou perderemos o negócio. A mulher que está com ele é a nova namorada. Dizem que é louco por ela, mas a rapariga é muito ciumenta. Concentre-se nela. Faça com que se sinta uma rainha. E evite fitá-lo.

			Ela meneou a cabeça e encolheu os ombros.

			– Como sabe de tudo isso? Tem agentes secretos a trabalhar para si?

			– Nada tão dramático – ele não pretendia explicar-lhe como trabalhava. – Venha, vamos entrar – apertou de leve o braço de Abby. – Os Dupré devem estar a chegar. Ela tem uma cadeia de lojas de presentes espalhada por toda a Nova Inglaterra.

			Dessa vez, ela deixou-o guiá-la para dentro do salão. Os dois casais viraram-se na direcção eles, e Matt fez as apresentações. Abby começou a conversar com os avós, conduzindo-os à mesa do bufete. Ele percebeu que Abby se servia de uma porção generosa, e imaginou que não tivera tempo de comer antes de voltar. Em geral, não gostava que os empregados comessem demais na frente dos convidados, mas os Franklin pareciam ter seguido o exemplo dela, e também se tinham servido generosamente. Aquilo podia ser um bom sinal.

			A atenção dele voltou-se para Ramsey e a namorada. O homem era baixo, atarracado e rude.

			Matt não gostava do modo como ele fazia negócios, mas isso não importava, queria-o como cliente mesmo assim. Ramsey devia ter percebido, já que rapidamente começou a falar de negócios, enquanto a princesa loira ao lado dele arregalava os olhos diante dos valores que ouvia.

			Vinte minutos depois chegaram os Dupré. Matt não queria deixar Ramsey, já que sentia que estavam quase a fechar negócio, mas não podia ignorar os novos convidados. A um sinal dele, Abby desculpou-se graciosamente com os Franklin e atravessou a sala, vindo cumprimentar os novos convidados. Alguns minutos depois, levava os quatro convidados para o bar, e as duas mulheres riam de algo que ela dissera. Os homens observavam-na com discreta admiração. Matt estava impressionado.

			Ele terminou a conversa com Ramsey, que logo se desculpou, alegando ter outro compromisso. E pelo brilho nos olhos negros, ao fitar a namorada, Matt apostaria que o compromisso incluía uma cama, em vez de uma escrivaninha.

			Matt parou atrás de Abby, colocando a mão na cintura dela. Ela não se encolheu, nem demonstrou surpresa. Virando-se, fitou-o a sorrir.

			– Estou a adorar conversar com os seus convidados. Sabia que Caroline faz aguarelas? É uma artista.

			– Oh, não! – protestou a senhora Franklin, um tanto nervosa. – Sou apenas uma amadora.

			Matt sorriu vagamente e, então, gemeu de dor ao sentir o cotovelo nas costelas.

			– Ah... eu adoraria ver o seu trabalho – disse, depressa, olhando para Abby para confirmar que entendera a mensagem.

			Ela parecia satisfeita.

			– Será um prazer – disse a mulher, satisfeita. – Costuma ir à Costa Oeste?

			– Tenho uma casa em Los Angeles – respondeu ele.

			– E um apartamento em Nova Iorque, segundo ouvi dizer – completou o marido, piscando o olho. – Assim como uma propriedade nas Bermudas. O conde gosta de variar.

			Matt assentiu.

			– Gosto de oferecer aos meus parceiros de negócios a opção de escolher o lugar para as nossas reuniões. Deviam passar uma semana comigo nas Bermudas, em Setembro. É uma época maravilhosa do ano para aproveitar o lugar, pois a maioria dos turistas já foi embora.

			Havia também a propriedade na Inglaterra, que herdara do pai, mas não voltara ao país de origem depois de completar vinte e um anos.

			A senhora Franklin sorriu para Abby, esperançosa.

			– Encontrar-nos-emos lá, minha querida?

			Abby hesitou, sem saber o que deveria dizer.

			– Estou a tentar convencê-la – disse Matt depressa. – Mas tem uma agenda de trabalho muito cheia – apertou com força a mão de Abby. – Não é, querida?

			Ela sorriu, pouco à vontade.

			– Ele sabe ser muito convincente.

			 

			 

			Por volta das onze horas, os últimos convidados já se despediam. Matt chamou o motorista para os levar ao hotel e, quando voltou à sala, depois de os acompanhar até ao elevador, encontrou Abby, que embalava o que sobrara e levantava a mesa.

			– Não se incomode com isso – disse ele.

			– Vai estragar-se se não for guardado.

			– O pessoal da limpeza deitará tudo no lixo quando chegar de manhã.

			– Vai deitar fora isto tudo? – perguntou ela, sem esconder a surpresa. – Há centenas de dólares de comida fantástica aqui.

			– Pode levar para casa, se quiser.

			– A sério?

			A reacção dela era encantadora. Aberta e franca, como uma criança que de repente pudesse levar tudo de uma loja de doces sem pagar. Mas naquela noite agira como uma profissional madura e eficiente, entretendo os convidados com naturalidade e elegância. Ele tinha a certeza de que receberiam pedidos nos próximos dias.

			Smythe parou bem perto de Abby, vendo-a embalar o que sobrara, colocando tudo num saco de papel que fora buscar atrás da mesa.

			– Obrigada, é muita gentileza sua – agradeceu. – Eu e a minha companheira de quarto vamos comer isto tudo numa semana.

			– A sério? – perguntou ele, aproximando-se ainda mais. Gostava do perfume dela, suave e feminino, como se tivesse acabado de sair do banho.

			Ele imaginou se era do tipo que adorava longos banhos de banheira, e o pensamento era bem agradável. Uma imagem súbita das longas pernas entrelaçadas com as dele, sob uma nuvem de espuma perfumada, lançou um súbito calor nas suas virilhas. Com um gesto brusco, afastou-se dela, forçando-se a pensar nos negócios. Retirando a carteira do bolso do casaco, separou cinco notas de cem dólares.

			Ao virar-se, com o saco de papel apertado contra o peito, ela viu o dinheiro.

			– Na verdade, não precisa... – começou ela.

			– Aceite – era evidente que ela precisava do dinheiro. Quanto ganharia? Por certo, um salário baixo.

			– Eu diverti-me muito, e não acho que ganhei esse dinheiro, lorde Smythe.

			– Matt – disse ele, para sua própria surpresa.

			– Está bem. Matt. Tenho a certeza de que aproveitei a noite tanto quanto você. Adorei ter conhecido os seus convidados... e isto é mais do que um prémio – disse, mostrando o saco com as guloseimas.

			– Aceite o dinheiro – repetiu ele, a voz um tanto sombria.

			Ela olhou-o, surpresa, como um animalzinho tentando adivinhar o próximo movimento do predador.

			– Está bem – disse, estendendo a mão e apanhando as notas.

			As pontas dos dedos tocaram-se, e ele sentiu um calor a envolvê-lo. A sensação durou apenas um instante, mas ele tinha a certeza de que não era imaginação. Pensou ter visto os lábios dela tremerem. Abby deu um passo trás. O olhar dele pousou nos ombros nus, e um intenso desejo de pousar os lábios na pele macia quase o fez perder o autocontrole.

			– Preciso de ir agora – disse ela baixinho.

			– Tem carro?

			– Vou chamar um táxi.

			– O meu motorista deve estar a chegar. Poderemos deixá-la em casa.

			Ele percebeu que Abby ia recusar, mas algo a fez mudar de ideias. Com um gesto suave, ela assentiu, sem dizer nada.

			Ela era, com certeza, a mulher mais interessante e intrigante que ele já conhecera.
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